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TROVAS 

A imagem de nossas almas 

Está nas águas profundas; 

Quanto mais tristes, mais calmas; 

Quanto mais calmas, mais fundas. 

"Matar saudades", querida, 
É uma expressão, simplesmente, 

Pois, em verdade, na vida, 

Saudade é que mata a gente. 

No presente e no futuro, 
que o amor de mãe te acompanhe, 

pois este amor é tào puro 

que o próprio Deus quis ter mãe. 

Não há paixão sem ciúme 

nem sofrimento sem dor; 

nào há jasmim sem perfume 
nem ternura sem amor. 

Em meu quarto ainda flutua 

teu perfume em meu lençol. 

Entraste ao clarào da lua, 

Saíste ao clarào do sol. 

Vida - contraste sublime. 
A<>sim quis o Criador: 

nuns alegria ela exprime, 

noutros ela exprime a dor. 
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À noite, fecho as vidraças 

Do tempo da mocidade, 

Para não ver quando passas 
Na procissão da saudade .. 

Querendo o céu mais bonito, 
Deus fez a luz ... e ao fazê-la, 

Pôs nas ruas do infinito 

Em cada esquina uma estrela. 

Teu sofrimento profundo, 

Jamais deves maldizer: 

Quem tem amor neste mundo 

Deve aprender a sofrer.. 

Sendo a saudade mulher, 

quem é que este fato explique'. 

Não há mulher que tüo pa:;se, 
nem Saudade que não fique .. 

Saudade - doce lembrança, 
terna visão do passado, 

retalhos de uma esperança, 

num curação desgraçado. 

Na velha igreja em ruína, 
Desprezada em abandono, 

A cruz cansada se inclina, 
Hoceja o sino do sono. 

Chorei na inffmcia insofrida 
Para na roda ir cantar. 

Hoje, na roda da vida, 
Eu canto pra n�to chorar 

Da casa parede-meia, 

Om·indú o "jornal falado", 
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Ninguém, pois, da vida alheia 

Sabe mais do que o calado ... 

Tu tens, embora que escondas, 

Em tua alma, a borbulhar, 

Essa neurose das ondas, 
Esses gemidos do mar. 

Tem sete letras meu nome, 
Ah1 Que triste afinidade: 

Este mal que me consome 

Também tem sete- Saudade. 

Morenas ou !oras, belas 

ou formosas, francamente, 

acima de todas elas, 
só mesmo a mulher da gente. 

O mar tem fundos aremos, 

abismos deconhecidos, 

profundos como os gemidos 
dos desesperos humanos. 

Em vez de dar-te uma flor, 

Colhida nalgum jardim, 

Dar-te-ei trovas de amor, 

Nascidas dentro de mim. 

Pastor das noites, ao vê-las, 
vou, ao longo das jornadas, 

apascentando as estrelas 

no campo das madrugadas 
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